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RESUMO 

 

Ao longo do século XX, a elegância masculina foi amplamente explorada em periódicos brasileiros, seja por meio 

de anúncios publicitários, reportagens ou colunas sociais. Durante as décadas de 1950 e 1960, as revistas 

Manchete e O Cruzeiro se destacaram como importantes veículos de comunicação que documentavam aspectos 

do vestir masculino, sendo uma fonte relevante para investigações sobre o tema. 

Neste contexto, o estudo propõe investigar a elegância no vestir masculino no Brasil entre os anos de 1950 e 1969, 

a partir da análise de anúncios publicitários veiculados nas revistas Manchete e O Cruzeiro. Considera-se que 

essas publicações apresentam imagens e narrativas capazes de reconstruir o imaginário da elegância masculina 

da época, especialmente por meio da alfaiataria, com ênfase em seus aspectos técnicos e estéticos relacionados à 

modelagem do vestuário. 

A definição da alfaiataria como eixo central da análise se justifica por sua importância na constituição de um 

visual masculino refinado, característico do período estudado, materializado por meio de trajes estruturados e 

técnicas específicas de confecção, tanto industriais quanto artesanais. No decorrer da pesquisa, a figura do alfaiate 
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revelou-se elemento fundamental nesse processo, sendo frequentemente representada nos anúncios como símbolo 

de sofisticação e bom gosto, contribuindo para a legitimação dos trajes divulgados pelas revistas. 

A análise concentra-se em anúncios que destacam trajes formais — como ternos, costumes e combinações de 

calça, camisa e gravata — com o objetivo de representar o vestir formal da época. Os resultados indicam que 

essas publicações não apenas promoviam produtos, mas também disseminavam ideais de elegância masculina, 

reforçando padrões de comportamento e consumo. 

A reflexão sobre o conceito de elegância, especialmente em relação à figura masculina, ganhou destaque nas 

décadas de 1950 e 1960, sendo articulada por alfaiates, cronistas, colunistas sociais e autores de manuais de 

etiqueta. Esses manuais tratavam a elegância masculina a partir de uma perspectiva que envolvia o convívio 

social, oferecendo orientações sobre modos de apresentação, comportamento em público e cuidados com a 

aparência, com destaque para o vestuário. Nesse cenário, autores como Castanho (1955), Carvalho (1967), 

Vanderbilt (1958) e Miranda (1965) contribuíram para a difusão de ideias sobre elegância masculina, reforçando 

um repertório cultural que orientava práticas sociais e consolidava padrões de masculinidade e distinção. 
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